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marido, com receio de atormentá-lo. Embora a mani ­
festação paranormal tivesse iniciado na gestação de Fer­
nanda, ela pensava que — se fosse verdade — o aviso se 
referia à filha mais velha. 

Meses antes do acidente, a " v o z " tornou-se 
mais freqüente, o que fez D. Terezinha quebrar seu 
segredo, contando-o à amiga íntima Leny . E, por coinci ­
dência, Leny estaria ao lado da famíl ia Cruanes no dia do 
grave acontec imento . . . 

E m uma das noites de março de 1982, quando 
assistia ao programa de televisão: "Ch i co Xav ier — E n ­
contro com a P a z " (da T V Record , São Pau lo ) , sete 
meses após o acidente, ela vol tou a ouvir aquela " v o z " , 
com o mesmo t imbre, mas agora dizendo que D. Tere­
zinha receberia uma mensagem de Fernanda, no dia do 
aniversário da fi lha. Ela deduziu, ao ver o médium no v í ­
deo, que seria através de Chico Xav ier , passando, des­
de então, a cultivar esta convicção. 

E m 30 de julho de 1982, estávamos em 
Uberaba e presenciamos, casualmente, o encontro rápido 
de D. Terezinha com o médium, em sua residência. Não a 
conhecíamos ajé então, ignorando o sofr imento de sua 
famí l ia . Ela se mostrava mui to ansiosa, mas Chico a 
aca lmou, pedindo-lhe paciência, chegando a af irmar: " O s 
últ imos serão os pr imeiros. " E, realmente, naquela tarde, 
no Grupo Espír i ta da Prece, ela conseguiu o ú l t imo lugar 
na fila que habitualmente se forma para o diálogo com o 
médium; ainda mais, naquela mesma sexta-feira, recebeu a 
tão esperada cartinha de Fernanda, a últ ima da noite. . . 
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U M E N C O N T R O M A R C A D O 

Carlos A lber to é um filho que volta a conversar 
com sua querida progenitora, D. Celuta dos Santos , 
residente na Ilha do Governador, R io de Jane i ro , 
desfazendo-lhe dúvidas cruéis, nascidas no dia do seu 
passamento para a V ida Maior . Naquela data, ele tinha 
" u m encontro marcado, de que não me recordava," 
com a desencarnação. . . 

Quando se hospital izou, por vontade própria, 
na noite de 1.0 de fevereiro de 1977, para se refazer 
emocionalmente de estafa agravada por dissabores fora 
do lar, recebeu uma injeção de calmante e despediu-se 
de sua mãe. Às 6,30 h. da manhã do dia seguinte, ela 
recebeu a surpreendente e dolorosa not íc ia : Carlos 
amanheceu morto . 

A lém da perda de um ente muito amado, D. Ce­
luta passou a carrear em seu coração dúvidas ponteagu-
das: teria sido a injeção, que ela viu aplicar em seu f i lho, 
a causa do óbito? A assistência médica e da enfermagem 
teria falhado? 

Estas angustiantes perguntas só foram respondidas 
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a contento em reunião pública do Grupo Espírita da 
Prece, na cidade de Uberaba, pela psicografia de Chico 
Xavier , na noite de 24 de outubro de 1980, em carta 
assim redigida: 

"Compreendi que a morte do corpo e' uma espécie 
de sono da noite, do qual se desperta pela manhã." 

Querida Mãezinha Celuta, estou aqui . 
Caminhamos bastante para este reencontro. Agra­

deço. 
A sua saudade é do tamanho daquela que trago no 

coração. Tudo foi tão rápido, uma leve dor de cabeça com 
uma indisposição que pedia repouso, só isso. 

Quando me recolhi para tratamento, estava longe 
de imaginar que tinha um encontro marcado, de que não 
me recordava. Diz a vovó Maria Rosa que a existência 
no mundo físico é semelhante aos relógios, alguns rece­
bem corda para desgaste longo. Outros até se parecem com 
as melhores máquinas dessa espécie; no entanto, por dentro 
possuem apenas um resto de resistência para marcar as 
horas. 

Foi o que se deu comigo. Tantos planos de fel ici ­
dade formava para vê-la feliz! 

Aquelas histórias de namoradas e de encontros, 
era tudo f ic t íc io . Lá no fundo da alma, conservava os 
traços de sua luta por nossa própria sobrevivência e queria 
construir um futuro em que a visse feliz! 

Sabia eu que o nosso amigo Segges se nos fizera 
um admirável companheiro , mas mesmo consciente 
disso, queria edificar algo de melhor para nós todos. 
V ia o Paulo Henrique crescendo e o meu ideal se am­
pliava. . . 
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Entre tanto , Mãezinha Celuta, o relógio nas mãos 
de seu fi lho era de recursos incompletos. 

Quando nos separamos, levei a mão no peito e 
notei que a dor crescia por dentro de m i m , a ponto de 
entontecer-me. Via-me só, mas não me notava af l i to ou 
desesperado; estava confiante. A verdade é que dormi 
involuntariamente, e quando retornei à própria consciên­
cia, reconheci-me em lugar que não era o nosso. 

Inuti lmente chamei por alguém que a buscasse, 
até que uma senhora irradiando bondade penetrou o 
aposento em que me achava e me disse que era a vovó 
Lindaura. 

Ouvi a revelação que não esperava. Compreendi 
que a morte do corpo é uma espécie de sono da noite, 
do qual se desperta pela manhã. 

Sentia-me ágil e at ivo, conquanto quase deses­
perado, porque adivinhava as suas lágrimas que, de ime­
diato, desataram as minhas tão logo pensei nisso. 

Não precisamos ir longe. Desejo unicamente apa­
gar de sua ternura a idéia de que talvez me houvesse fa l ­
tado essa ou aquela providência, porque o meu assunto 
foi realmente a ocorrência que se verifica com o relógio, 
a parar compulsoriamente por falta de corda. O médico 
não improvisaria um milagre. 

F ique tranqüila, querida mãe, e recorde que seu ra­
paz fará o possível para melhorar-se e servir de suporte 
à sua felicidade porvindoura. 

Conserve as suas belas esperanças. A vida na Terra 
é um tecido de espinhos e flores. Dias aparecem, nos 
quais a nossa vestimenta se constitui mais de espinhos 
do que de flores, mas isso tudo passa, porque acima dos 
marcadores de minutos brilha o tempo, que é uma doa­
ção de Deus igual em tudo para cada um de nós. Lem-
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bremo-nos de que tudo nos sorri e, por isso mesmo, 
seguir para a frente com a bênção de Deus é o nosso 
esquema de hoje e sempre. 

Meu carinho a todos os corações amigos, especial­
mente ao companheiro paternal que me deu tanto amor, 
e ao irmão querido que está se desenvolvendo para ser 
o f i lho afetuoso e feliz, que o seu carinho tanto merece. 

E com muitos beijos, em sua face querida, guarde, 
mãezinha, em seu querido coração, todo o coração do 
seu f i lho 

Carlos. 

Carlos Alberto dos Santos Costa. 

Notas e Identificações 

1 - Vovó Maria Rosa — Maria Rosa Maur íc io , 
bisavó materna, desencarnada em 1954. 

2 - Aquelas histórias de namoradas — E le part i ­
cipava à sua mãe todos os seus namoros. Ul t imamente 
estava noivo, a dois meses de um casamento marcado. 

3 - nosso amigo Segges (. . .) companheiro pa­
ternal que me deu tanto amor — S r . Segges, seu padrasto 
desde um ano de idade. Sempre o chamou de pai ou 
amigão. 

4 - Paulo Henrique — I rmão, dois anos mais 
novo. 

5 - Quando nos separamos, levei a mão no peito 
e notei que a dor crescia por dentro de mim, a ponto de 
entontecer-me. — A sua narrativa é perfeitamente compa­
tível com a causa mortis do laudo da autópsia: enfarte 
do miocárdio. 
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6 - Vovó Lindaura - Maria Undaura Alves da 
Costa, desencarnada em 1974. 

7 - Carlos Alberto dos Santos Costa - Desencar­
nado em 2/2/1977, com 24 anos de idade. 
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P R O V A Ç Ã O N O N O R T E 

D. A l ice de Carvalho Costa, residente em São 
Pau lo , perdeu um fi lho tragicamente na cidade de Bra­
gança, próxima da capital paraense, em 10 de janeiro 
de 1978. E m fins de 1980, quando recebeu, dele mesmo, 
em Uberaba, elucidativa mensagem mediúnica, t ivemos 
o prazer de conhecê-la. E, agora, em atenciosa carta, 
da qual reproduziremos os tópicos principais, assim 
expõe seu caso, esperando beneficiar outros corações 
em lutas semelhantes: 

"P rezado amigo S r . Hérc io: 
Fiquei muito feliz ao receber sua amável cart inha, 

pedindo esclarecimentos sobre a mensagem de meu 
querido fi lho Pedro Lu iz . 

- E m primeiro lugar, quero explicar que, depois da 
partida de meu fi lho para uma nova vida, pensava nunca 
mais ter alegria. Po rém, mesmo tendo grande dor por 
dentro, a mensagem de Pedrinho trouxe-me imensa ale­
gria e forte emoção, só de saber que ele está v ivo , já per-


